
ANO NQ 2-
0UT . NOV . DE 1983. 

_)etLS · 
~:D., ._ " ru,, ~ 

9 E l 
(C, _.,..,,. --,=,. ' ' rü~./Dlt 

f '1l, /ti 7 ; L 
.. """'J . !L: ; .. 



a 
v lema :la rampanha Missi.onári a de.~ 

+-e ano; "CRISTO CHAMA, MULTIDÕES ESPERAM. 
QUAL~ A 1UA RESPOSTA?" é também um des~ 
fio para nós que, como Diocese, caminha­
mos rumo a ASSEMBL~IA DIOCESANA. 

Se Cristo chama, alguém tem .q~e res 
ponder-lhe sim. Se Mul tidÕes esperam, alguém tem que, ir -

., ,# 
' r,.J ate elas. Ctal e a nossa resposta as multidoes q e buscam 

salvar-se e não encontram -·nJ.em lhes mostre o caminho da 
salvação; 

11 MISSÃO E ASSEMBLtIA 11 

Os relatórios das Assembléia.s cornuni tárias de­
nJ.nciam que os pobres ainda estão fora da ~greja; que ai~ 
da somos uma elite; que há o contraste entre construções 
ricas e comunidades pobres; que há barrei ra.s a serem sup!:_ •i 
radas no relacionamento entre agentes de pastoral e o po-
vo ... 

O Encontro de Canindé já havia feito as mesmas 
denÚncias e isto nos questiona. Se a Igreja é,por vocaçao, 
missionária, chamada por Cristo pa1a proclamar aos pobres, I 1 a salvaç'io; aos oprimidos, a libertação e aos triste.s,a l alegria, por que então, ainda haver espaço pa­·! 

~ ratais constatações por parte das CEBs? Não 
estar!amos elitizando a comunidade onde só tem 
vez as lideranças, onde o crescimento é priv_i 
légio do '. pequeno grupo, que se reÚne e celebra , . , , . a fe? Mas que fenos celebramos se pouco v1Yemos en 
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tre o povo sofrido e abandonado? 

"CRISTO CHAMA. MULTID~ES 

... ----· .-~~31 
ESPERAM f• " 

A Igreja da América Latina fez a opção preferen-

1 

cial pelos pobres. O Evangelho nos mostra Jesus Cristo c2 

mo um homem que nasceu pobre entre· os -pobres e que sempre 

esteve do lado das pessoas que sofrem injusti.ça.s sociais. ! 

Na Baixada Fluminense e na Diocese de ~,ova lguaçv. há uma 

j grande multidão de pobres, de marginalizados... COMO EX-

., PLICAR ENTÃO QUE OS MAIS POBRES ESTEJAM FORA DA COMUNIDADE? .. 

1 
Que resposta dar às comunida~s que pedem de nós um teste­

munho prof'é-tico de pobreza? 

"QUAL A NOSSA RESPOSTA?" 

Estas e t:ántas outras questões que aparecem nos r~ 

, lat?rios são desafios aos quais a Assembléia não pode fu -

gir sob pena ~e estar traindo os anseios dos pobres e das 

•1 comunidáde. Mas como haveria de haver traição se nossa As­

j bléia está sendo realizada pelo Povo tle Deus constituído 

~ por urna máioria leiga, junto com seus padres e o bispo? 

Urna árdua tarefa missionária nos aguarda. MultidÕe s 

nos esperam, visto que menos de meio por lt'ento da popula­

çao da diocese participou 
das assembléias. 



O probl -

ma do desem-

prego e ntinua nos desafiando . Já virou calamidade nacio-
. nal . A si ti. açao e fome e desespero de mui tos de nossos i_E 

maos , e •ig de nós o dar as mãos parã lutar contra o ·des­
re s pei to 2 (':j gn i ade e à v · da . 

• ~2 teLt.J. .... ::xa de ;oll~ci.r:r,ar o .? obl .ma i.mediato 
,1 • ,,.. .. r,.J 

Jos Jesenpregados ha e}:per1en.c1as ,~;,,le estao sendo feitas, 
a. ii e acolá. Apresentamos , a vocês companheiros de lu t a 
e de Evangelho, al_ unas dessas experi;ndas. Quem sabe 
r;;o despertarão em nós solidariedade. 

* CONJ SER OLIDÁRIO i1 UM ~[OMENTO DE CRISE - F ran ... i3co es-
... á d~.::,empregado 3 doí s meses, Maria , u esposa , cuida da 
ca.:a e dos .i:i J.h0s. lim casal de amigos, João e Rosa, Picou 
sabendo ·a si t1J.a.c;ão e ... oram visi tá--los para ler como pode 
riam se ajudar. 

ro~o passo~ para ira~cisco informações e endere­
ços de firmas onde procurar trabalho. ?faria _ Rosa resol- · 
vem que cambém podem ajudar. Decidiram f' azer , e léj as e do­
ces par-a vendê-los, com a ajuda dos filhos, passando de 
.:;a em casa . 

Voltando para ;:::as.a , Rosa teve a idéia de convidar 
1 u.m outro casal para se juntar ao g1upo. lfo sábado os ca­

sais se encontraram para a.valiar o resu11·arl.0 do trabalho 
conjunto : haviam ve_ndido 20 patinhos de do,:e de banana, 30 

de doce de ·abóbora e todos os bombons e doci­

nhos. Não foi fácil, mas deu resultadó? Agora 

já dava p;ra comprar mais aç1~car, banana e 
abÓbo ra para a próxima semana. . , 

Aconteceu que .João também ffcou sem em 
prego. Ficaram tristes, mas n;o desanimaram,d!:_ 
ci_fii.Fi:W-l que era hora de convidar outras 

~ -fan~'rit~s para se ajudarem. ,,.. . ~ . 

1. ' s, , 
ri,_~ , 
f, 
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Cresceu o grupo e 
. " . cresceu a consc1enc1a L~ 

de q~e a s1 tuação i ri ai 

piorar, por isso era n~ 
cessário se organizar 
com eficiêncí a e pressi,2. 
nar o :::;overmo Dara QUe 

~ .. .. " 
wme ?~'C\' ce;1c:2.:· er-o:: tJ 

micas e ga!'an ta e trab~ 

. , .... ....... U'-~ 

,<': 

l ho para todos ( O SP. 17 /06/83) . - - · 

e.e de se-r:rpre9ad')2 

Leste de ::ao Paulo , juntamente _or.1 o :--ovo , 2airar:': Í 
em passeata o bairro, conversando com todcs os comercian ! 

~ ces, pzra qu.e no momento e.e ·.:ris:: :! :::i.e .tom.:=, e.!..es pudesse-n 

colaborar com mantimentos. Ass:m e.stariani evi a,viA~ s aques. 

'Jo sábado pela man·!ã, w"Ti ca:-ro pa-s0·~1 pel-~ a2.ir:>-J :::e ­

c~ lhendo ~s ma11. timen tos. Certos - Jme:-c1:ir~ tes . . andar2..111 :udo 

direitinhc , I\.:i -ata~ houve 20;.1~da p.::,.ra600 :~seisce:1.tê . .SiP,:l. ·f 
soas . r oi .feita. 1,.vna assembléia or ~::.. Zãc.a a di s tri ·"'v.:.çac. J. 
.. ,o ~""Ao PA•rT r · , 5 O' q 3) .._ u ,.,J • J. • / • • • • 

PJR DOIS" ~ .:.dé.: a !.asce.;. :H ~or-mr:icade 

:nu:. ipli ·:aç,30 

3.?"=l:as ci.r. e:, 

O " p r ojeto" te!n juas f rente s de 

t rabalho : l,una de conscíentizaçao , .. 
pol{ tica, já (!~e o dese:nprego e t' , . ....,..,. 

.f ru t o de um sis tema soc10-eco.i...:::. 

..._ .... ...__ .. , .. ,.. ....... -....... mi co-polÍ tico. A ot~ t .!'a fre.n te ·. 

é a d~s gestos concr::..:.:_J 



j 

solidariedade. 

A ajuda vai até que a família encontre trabalho, pois 

o projeto nao visa só dar comida para as famílias desem­

pr~aadas, mas também encontrar algum trabalho para elas. 

1 ais e cem famílias já aderiram ao projeto de ado­

çao de desempregados. ~ o pobre ajudando o seu irmão mais 
pobr-e. 

* * ~ * * * * " * - * * * * * * * * * * 

1 [ f 
• 

* \fESQUITA JFERE~E lJM NOVO MINISTRO IGREJA DE CRISTO 

J;na VI3fLIA VOCACIONAL na noite de 27 de agosto, 

no Salao Paroquial da Hatriz de 'i'fossa Senhora das G!'aças, 
em :-1esa . .,;.i1.::a 1 preparou a celebraçio em que o seminarista 

Marcus (3º õno de teo ogia), iria r_ceber os ministérios 
de LEITOR e ACÓLITO. 

Às J.O horas do dia 28 de agosto, na Catedral de 
Jova Iguaçu, em Missa concelebrada por Pe. Enrique, Nereu, 

la...Ldir, o bispo D. Adriano e as ,:om1...!fddades·cte Mesn:..tita, 

Catedral e Vi la. de Cava ( onde Marcvs atua pas toralmen te), 

Marcus recebeu os novos ministérios, que à. noite, já em 

Mesquita, ele assumiv dv_rante a elebração da Missa. 

* CATEQUISTAS SE EdCOLTTRAM 

Â tarde do dia 28 de agosto, mais de quatrocentos 

cateqv.istas se reurüram com o bispo para celebrarem o DIA . 

DO CATEQUISTA, agora comemorado todo~- os anos, no Último 
domingo de agosto, por decisão da CNBB. 

* MÊS VOCAGIO!'iAL 

Os eventos do Ano Vocacional viveu seu ponto 
a.lto, no dia 02 de outubro, no IESA, com a finalíssima 

do CONCURSO de M1'.1SICAS e de CARTAZES VOCACIONAIS. 



* ASSEMBL«fA DIOCESANA 

As inscriçoes e opa-
gamento da cota de participaç~ de padres, 

religiosas, delegados, assessores e .co.nvi 
dados n.:1 ASSEMBL~IA DIOCESANA, fo1"~'11 encer 

radas no dia 23 de· out~bro. :r----------------------_._._ 
* DIOCESE FAZ ELEIÇÕÉS : 

Para ajudar o bispo e o coordenador de pastoral .l 
na árdua taref'a ~e anim~r a pastoral dio. esai· a, f oram .,~ 

e lei tos na reuniao de Pastoral do dia o..;. de 01;.t1.1.bro, Fe. 

Enrique Blanco, como Pró-vigário ']eral ,.., o Pe. Bernardo 
Colombe como Vice-coordenador de Pastoral. C'.om a eleiç~o 

de Pe. Bernardo, Frei Atamíl, vigário de Aparecida-N'il-ª. 

polis, assume a coordenação da Região 4. =-================ ..,..._ ... __ . ..,....,.,. ..... 
· * DIA DAS MISSÕES 

No dia 23 de outubro - DIA DAS MISSÕES- a con­

centração diocesana será na Praça da Liberdade, às 16 hs. 
Às 17 horas haverá missa na Catedral, celebrando o lema 

do mês missionári~: ."CRISTO CHAMA, MULTIDÕES ESPERAM (na 
baixada, no Brasil, na América Latina e no m;Z1do). QUAL~ 

TUA RESPOSTA ? 0 

f ASSEMBL~IAS REGIONAIS: 
,.. 

Durante o rn.es de o.:! 

tubro aconteceram novas 

Assembléias Regionais. 

Jll!" 'll..._ _______ _ 

~---------....... --.-...... ----------..----~~.,....~-.[H'~ 1111111 .• 7 ~ 
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CURSÃO DA CÁRITAS realizado em setembro , "ter­

:.1; r. 0;.t -::om um ,.., ri bunal Popular 111e julgou a Lei d.e Segur~ 
1; .~ :-: a -.:ional . 

Juízes , advogados, test mu.nhas e jurados do Rio 
l; i. Baixada , mostraram q1le a "seg1.u',;1.r1ça do Rrasi 1 é o Po 

~,o L:t·,;3sileiro e nao instítuiçoe s repress i vas 11 • 

"PJR ')UE A LEI DE SEGURANÇA S::>TÁ EM JULGAMENTO ? ~• 

Se voce pensa que a Sequran 
•..;d , 3. :. r açao passa pela sua segu.r°'E! 
~a pessoal, ~ bom perder as espe­
r·a:tças. Pois a garantia àe seu e!!! 
pr~io e da sua moradia, da alimen­
taç~.o, da sa1!de e da educação para a 
:-:;ua família não está prevista n a LSN. 

Mas por que a Lei de Segurança 
n a-.::ional está em julgamento? Vejamos 
a.lguns de seus artigos, os crimes previ2 
tos e as penas que podem alcançar até 30 
anos de reclusão. 

No capÍ tv.lo II que fala dos 
das penas, lemos: 

l * é crime entrar em entendimento ou 
com governos estrangeiros a fim de provocar guer-

Js-- : . ,_,.. : , ,.:-,., 



~ ..... ~~~~~.., 
ra ou atos de hostilidade con t ra o paí s . E OS GOLPES 

MILITARES NO 32 MUNDO, FINANCIADOS PELOS ESTApú S UNIDO S? 
Por trás do arg1unen to Desenvolvimento e Seguran ça, mi lha 
res .foram seq.,lestrados e morto s . 

~- é crime , com ou sem a~xÍlio estrarigeiro , subme t er o paí s 
a soberania de outro ... COMO ~ QT:JE NÃO FORAM ENQUADRADOS 
NA LEI AS AUTORIDADES QUE SNTREGARAM PARTE DO PARÁ , AO 

JARI DE DANIEL UJDWING, IHPLANTA.NDO A.LI OUTRA MOEDA , OUTRA 
LÍNGUA . • • E PORQUE NÃO SE DECRETOU A PRISÃO DOS QUE EtfTRE 
GAP..AM O PAfS AO FMI? 

* é crime divulgar por oualquer meio de <~omunicação notÍ 
eia falsa, detu.r_pada.· •• Em 1975 as autoridades di,mlgaram 
que o jon1alista. Vladimir Herzog enforcou- se q-Aando detido 
para interrogatório. Em 80 a Justiça admite que o •.:;ovemo 
Federal foi o responsavel pela morte de Herzo 

* é crime m:1dar por meio violento a Constituição ou tentar 
impedir o livre exercÍc:i.o de qualquer dos Poderes da União 
QUER DIZER QUE O "DECURSO DE PRAZO" PODE SER ENQUADRADO 
NA LSN? 

* é crime subverter a ordem po l Íti20-social, a .f'm de es 
be lecer di tadúra de classe . Num país em q:;.e o TRABALHADOR 
vê as portas da SAÚDE, EDUCAÇÃO e do F'UTURO fechadas e a 
sua !:amÍlia condenada a viver na mi ~é ria, NÃO SE SSTABELE 
CEU uma DITADURA DE CLASSE? 

* Devastar , saquear, roubar, sequestrar, incendiar . . . é 
c rime . BASTA LEMBRAR : D. Adriano , RIOCENTRO , borrba na O B, 

* , . . e c r ime exe rcer vi~ ____________ ---, 

l;ncia con t r a au to r i d~ f Fim da Lei de . 
de ,~po r inconformismo. ' I ~t!!.... N....-..J....,.,...-.1 1 1 
ENTAO, SE UM TRABALHA- 1 WllliiWlWra~!' ca,-.utlG · · j 
DOR REr v r NDrcAR MAIS • Uma axtaencla• 1: 
ALIMENTos PARA os Fr- • da: Nação. : · 
LHOS. POR ESTAR INCON- '-.... ..• --- - -- J 11 

, ~------~~~ ~ 
,_ ~ e~ : actcaaak 
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10-----~----------. 
FORMADO COM A rOME, PODERJ LEVAR 30 ANOS DE CADEIA? Mas 

,..., ... ,..... ~ . 
. ao sao os proprios criadores das leis os causadores des 
se inconfon .ismo? 

Fim 
Leide 
Segurança 
Nacional 
Uma~ 
da Nação. 

* é crime incitar àguerra ou à subver­
s~o. MAS AFINAL O QUE QUEREM OS QUE CO!:!_ 

DENAM À MIStRIA A MAIORIA DO POVO PARA 
:,UE : ''!mo~ IA ESBAr Jt:? 

* é crime a. animosidade entre as Forças 

Armadas e as classes sociais. E AS 

ARMAS APONTADAS CONTRA OS GREVIS 
TAS DO ABC em 81? E SAJ."\JTO DIAS 

DA SILVA? A lista vai longe •.• 

* é crime realizar greve proibi­

da. QUE MORAL TEM os de barriga­
cheia para PROIBIREM os com fome 

DE REIVIiTDICARE 1 MELHORES CONDI-
ÇÕL .. DE VIDA t.JSAtfDO O JICO INSTR0MENTO QUE LHES PERMITE 
SERSH OUVIDOS? 

* no artigo 50 está escrito qüe o Ministro da Justiça po­

derá deten'tinar- a apreensão àe livro, revistá. jornal, ~ 
letim, filme, fotografia.... O MELHOR ~ NINGUfM FAZER 

MAIS NADA, porque, q:;.em .sabe, o t HJISTRO poderá decídir 
que isso é críme! 

! Di?..em que ainda dá pra pensar, desde que seja à 
noite, em casa. E bem baixinho porque os apare lhos de es­
cuta estão cada vez menores. 

et dt 
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· As àmf has dn Boixadcf· ' . . 

; . brem a Po~Cl _ 
1 

. ncon r - ao Reclenbr · 



Participante de reunio .... s 
que buscam soluções para o 
: ra ·.:.. p'}: bl ~ma lo Dssi:.;}1PRSGO, 

Roberto elix 'a Silva, 
poeta ?{}pular, morador da Cha 
tuba e desempregado,~ .alocou em 
sos a s~a '-- om:::ri b üçao e a enviou 

aqui :>ara a redaç.ão do "Pff0RM..TIV0". 

11 A :'ODOS OS COLEGAS DESEMPREGADOS, 'J A.EU ABRAÇO 

E lEU CARirrno PARA QUE NESTA AMI1THADA POSSAMOS CO!-JS8 -
:;um RESULTADOS POSITIVOS! li 

Co egas de marmita, 

Como vai a necessidade · 
~ wna coisa esq.üsita 

~ Nao tem emprego na cidade. 

Companheiros de trabaJho, 
~ O que passa no se 11 coraçao ? 

~ como bo~ba de esti] r0 a ,..,.os 
Desemprego sem solução. 

_________ ..,._. ____ ..... ,,,..._......,.,, 

Operários lutadoPes, 
Como vão os aumentos? 

Preços esmagadores 
.,,,._.,._......,,iµ anelas cheias de vento s . 



r-----------~13. 
Cidadão honesto, 

O seu bolso es tá vazio 
Lutar pe l o que é certo 

Dá medo e arrepio. 

Est~nos sofrendo , 3migos , 
A .fome nos matará , ~ 

Nos nao somos dignos 
Este adversário nos mata rá . 

Oper~rios brasileiros , 
De mil e· . .una ativi_dades 

NÓs somos os primeiros 
A passar necessidades . 

Amigos, tu.do vai passar 
A aívida exten a existe 

"' Mas voces nao desistem 

Roberto Felix da Silva - desempregado 
Fábrica de Pó lvora - 03/10/83. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

CANTOS PARA 83 - 84 

DEZEMBRO: Missa de NATAL -Pe. José Weber e Mª de Fátima de 

Oliveira. 
JANEIRO Sabedorí~ dos Simples (domes da BÍblia) 

Bem-Aventurados ( de novembro) 

Preferidos de Deus 
Vem e Segue-me. (de agosto, em FITA) 1 



Promovi do pe 1 a 

,.;: ... ...,,. .~ da CES D~ NOVA IGU~ÇU 

. reali zou-se no o·a 02 de ÔUtubro às ,.. H 
! no /ESA ' A FI L do CONCURSO VOCACIONAL de 

' MÓSICA e CARTAZES. 

Centenas de jovens e adultos lotaram o ginásio 
-
1 

do Colégio das Irmãs. As torcidas se organí zaram desde o 
- início . A vibração era geral. 

A apr·e sen tação do C TCURSO esteve sob a respon-
sabi lidad~ de Jorge Luiz, do CEPAL e de rátiiÍ, de Mesaui­

f ta. No JURI: Luiz Francisco Netto ( de Piam), Absalão Ané-
:s 

-'.i 
l 

zio , José Carlos dos Santos , José Almir Taveres da Silva, 

j Ir. Jane, 
~ gues . 

i 
t 
1 

l 
i 
1 

1 , 
l 

Carlos HenriqlÃe , Ir. F rancisca, e Jorge Rodri-

Eram 18 con­
correntes represen 
tando 06 regiÕes -
( a única ausência 

foi a dá Região 3). 
A Região 2 

veio com 06 participantes, 

seguida das regiões 1, 5 e 7 com 
03 cada uma. A Região 6 trouxe 
02 e a Regi'io 4, um participante; 
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Ao final do concurso Foram classificado~; 

lQQ lugar: 

9º lugar: 
8.Q lugar: 

79. lugar: 
6º lugar: 
5º lugar: 

4~ lugar~ 

3º lugar : 
22 lugar: 

CONVITE (M! Aparecida - Região 4) 

EIS O CRISTO QUE CHAMA (Nazareth -Região 2) 

VOU AMAR, VOU CANTAR, VOU LOUVAR, TE SEGUIR 
(João Renato - Região ·1 ) 

AVE MARIA ( Carlos -· Regi'io 6) 

O POBREZINHO DE ASSIS (J. Renato -Regiio l ; 

JESUS CRISTO, VOCAÇÃO (Edmilson - Regi'io 5) 

HINO ÂS SANTAS VOCAÇÕES (81i· a -Regi'io 2) 

RIACHO DE VIDA (Robe João II -Re gião 2) 
HISTÔRIA DE UM JOVEM RICO (LmaeJ. e An tÔnio 
Regi ão '-) · 

lQ lugar: NOVO AMANHECER (Ana Maria Vaz - Região 

7 - Vila d~ Cava). 

A 
Secenla mil cruzeiros foram entre:-Ju.e.s 

aos tres primei roe co lo~actos ( 10 mil para o 3º; 

20 mil para o 2~ e 30 para o 12 ~olocado). 

Também foram premiados quatro CARTAZES.· 
inspirados no tema "VEM E SEGUE-ME!". O lQ lu-

-gar ficou com a jovem Celeste , da parÓ·_uia de 
Cruzeiro do Sul. 

D. Adriano fez a entrega dos prêmios 

:t:::::::e; :o:::::~~:ª~!º C:i::::sD::ceq~:~1· . 1 

. 

na de Vocações e Missões, colo aram seus 

dons e serviço dos irmãos . Fez também wn • / ~ _,. 
apelo a q.,le os Jovens !lao fujam ao c.ha- / ' 

mado qi.,ie Cristo faz para o ministério 
na I gre,j a • 

A festa terminou em meio 

_gria dos vencedores e a empo l gação de to.;.. 

dos aue vibraram com as músicas e o SHOW 
comandado pelo jurado Almir. 

•"'·'"'''''•• •• 1 ••~ r,...1-•4·1"t!"'t"" t.1r#,·•-·n . .,... t• • .,.. t\.l.\•-" _,... .... _ 
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! ' 

STITUTO 
D 

:r a B :l.ixada l ?lv.mi.~-ense, m~i 
, ;: :J s trabalhado-

---~NTAÇÃO 
PA A O TR ALHO 

! 
res .... he ga.rn do ::arnpo e :!e ?'= ·t"~e.i.2..s (:idade s do i ~ t e .rior sem 

nen lura Orientação para enf r en t ar o mercado de t r abalho . 

ac rr:v.i os os trabalha dores q:,ie igno ram c-..-l descon he-
e , . :3.S l,:>is traba::.tista:, ~1ão sabeTii de s e 1s clire·'tos e sao 

l caren -::e 3 de 1.1.ma .formação profissi onal. J 

.t 
l 
l 

Descon!' ecer:1 as --:1an-ei ras de e . . iren tar as e:t.pre.sas ~-J.e 
p!'OCltraT a s;1.a , ao- e-obra , seja e .l a proiissiona2..i..ada o-u 

1ao . 

:ne~anào às empre Sõ.s en::c!':~ra"?: ài.:ict.Aldades para o p ,E -

Et~TREVISTA~ 

?2.rte 

~ .SELE () 
11. .. • • -

~ dos trabalhado- ' 
i res i ;:.~y,- •r ;; "' :::,~7 .... ,la,..::,... d 0 ;-...- Í 1;:::..-1 ,· a q·ie 0!"" ...... rre ~::,--QVv4 .:A. - l.t. '":"'".;;.i.-' - _.1 .. _,.,..-1... ~ '-'i,. -..J 

1 
nc, trabalho,; 

t tais 
~ 

cs~? : 8arteira 3em registro. 3alirios ti~e 
' ~ :- po:r-d:=m a fv.nc ac cu.e exer·ceri . .. 

~ } r ao corres-

Diante destes desafios , 'una Equipe cor.1.eço-1;. a fese!'l.vo_;, 
~_;.;>rt trata.~ho . ? .::.ra ~o-:.er a'ti_tar· , eJnor o ;nx?o :;..:.. orga-

~ eFt ·~mia er. ticlad'= civil , como E TS'::i'IUTO de ORIEWl:1.i~.ÇAO p~ 

o TAABA~BO 

CAMPOS DE ATUAÇÃO 

1Ç) SEMANAS OE ORIENTAÇÃO 
PARA O TRABALHO 

A 

Estas SEMANAS tem como 
obJ'etivo pe r:ni tir aos trabalha 

j -

J dores ex~ressa~ as di ~•icúda-
lde s do d1a- õ.- d2a da ,nda de 

•:-,--,, .. ~ .. ~ - ... ~.~--~ ,,.....,.... . .....,,,,... .. ~ ,.,a_~-..----..."'""w:-,.~-.......· 



~ ... ~1~ 
r INSTITUTO DE~ ORIENTAÇÃO~ PARA O TRABALHO 
l trabalho. PRIENTAR o trabalhador , quando desemyr 

* ORIENTAR o trabalhador des empregado , na BUSCA de 

* DESCOBRIR como as Empresas se organi_ 
zam para explorar os trabalhadores. 

* Levantar _E: __ ~ A.1:iISAR as causas q.as i~ 

iu.stiças vi venc:i:-:\das pelos trabalha­
dores no trabalho e na sociedade. 

·:} CONSCIENTIZAR os trabalha.dores sobre 
a_realidade das lutas e conquistas 
do Movimento vperário. 

* DESAFIAR o trabalhador a a.:sumir os 
instrumentos de luta que visem a li 

bertaçãO' da clas·se tt~aoalhadora, :.>indicatos, comissões de 
' 'b . . . i 1' . . ~ ( d ,, 1: a r1.cas, greves, partllOS po 1t1co~, as .socia-;oes ,mora o-

' res, empregadas ,lortíé .s 'Cicas • • ) • 
-l<- DESCOBRIR a part · r e.as E:.Xperiênc.ias e cada um e •~os tr.:: 

ba1h,::dores do mu.ndo como os operários podem se organiz~ 
para 3~ defendei~ da Pxploraç;o e --:ons .. gu1r aos pot:i.cos J_u· .. 
. ,oc· edade onde nao haja injustiça. 

~} INDICATO 

O IOT pr~cura elemen tos 1 para que através de dias de 
'Estudos, se,.aprof'u.nde a luta por um Sindicato DEMOCRÁTICO, 

AUTÔNOMO, COMBATIV0 1 ATUANTE; que '.3ej~ iJJn autêntico inst ~ 
menta de defesa dos trabalhadores assumido e dirigido por 

· eles. 
JC?) PESQUIS 

_....,, . 
O IOT visa também promover pesquisas n9 ~~1 ~~ local 1 

regional e nacional nas áreas de: Mercado dê rrapalho ; 
Perspectiva, Segurança e futuro do Emprego; Pd .l.Í i ca 
Salarial da Empresa e do Governo ; a Organização e Polí­
tica da Empresa ; Legislação Tr abàlhista e L'egis'Úção 
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f 
·· Nos próximos dias 12, 

13, 14 e 15 de -novembro 
estaremos realizando a nos 
sa ASSEMBLlIA DIOCESANA, -

Durante meses e meses 
Fealizainos Assembléias c2, 
munitárias, Paroqu.iais e 
Regionais, de onde nace­
ram muitas iniciativas, su 
gestões e decisões, das 
q,~ais depende o vigor e o 
valor da Assembléia Dio~-
sana. 

DA HISTÓRIA NASCEM AS 
BRIORIDADES. 

Nesta experiência de 
contar a nossa histÓria,não 
estamos sozinhos: A arquidio 

~ I -cese de Sao Paulo ja fe~:. a 
mesma caminhada e a Dioce­
se de são Mateus, no E~pÍÍ!_ 
to Santo, que está fazendo 
25 anos, contou a sua his­
tória através de cantos e 
poesias criadas pelas com~ 
nidades. 

Rscrita a história de A história do Povo de 
cada comunidade e paróquia, 

Deus presente em Nova Igu~ todas juntas nos dão ~ his-
çu foi contada pelas paro 

- tÓria do Poy-0 e da Diocese quias e comunidades. HiE_ , 'l--.iM111-

- ~N~I~ toria de gente soErida, 
de povo huai.lde, que em 
meio à dor e à desgra­
ça descobre a esp.!:_ 
rança e a soli­
dariedade. 

História 
onde Deas se 1-t:ft~:-,~~-., 
Paz presente -.-,.-..-. .-

na luta con-t~ 
tra a opres - -sao e a in-

çu. E a pa_E 
tir dessa 

história maior 
surgiram as pri~ 

ridades regionais, 
que impulsionaram as 

discussões e os deb3:. 
tes de nossa Assem­
bléia de novembro. 

Apresentamos 

t.:::t~:=~ --
aos nossos leitores 
um apanhado das pri~ 



* 

·---~ ~ 

.~ ri~ades regi~ 1 
1 ,i 

nais. i 

* FORMAÇÃO: d~ • 

ministros leigos, 
agentes de pas to­

r a l, atrav~s de C~r 
sos e de .,una nova me to 

l ogi a . 

I 

* JOVENS: dar-lhe~ assis -,.. 
tencia , apoio, voz e vez . 

, • # • 

ENTROSN:f!NTO : a n1veJ. de Comunidades e paroquias, a , .... 
nivel de Regiao e diocese. 

* AÇÃO SOC!AL: criação de grupos de moradores, entrosa-
mento com Movimentos Populares, açao jU!!_ 

to aos desempregados .. • 

* EVANGELIZAÇÃO! Catequese de Adultos , incentivo e cria ~ , , 
çao de circules b1blic0s. 

DI ES A 

ESTE- e o.. 5.Ec 
Uma vez Cris to pe rgun tou: 

nPOR ACASO ALGtJt.M DE VOCÊS QUE 
PAI ' SFJÚ. CAPAZ DE DAR UMA COBRA 
A SEU FILHO QUANDO ELE PEDE PÃO?" 
(Lc 11,11). ~ 

• 

No Nordeste nossos irmaos p~ ~ 
~ h 

estao- recebendo gambá, ratos e cobras. : 
._,_...,, .... ..,.~ .......................................... 11[1 .. _.~_,, .... .._ _ _ IJllll!llt<._..._.~ 



Ed. Pa. li~ as. 
O ocumen to 1ue r ;;'"""r uma 

respo~ =- co· cre ta às :_e ­

-·~~~ic2. 4es _?astorai.: de 

~1ossa e angelização e aos 

apelos do Papa na sua vi 
sil: li e. T .... QUESE é \) a­

UR:;Ê [,_;IA em VOSSO PAf S" • 

C~te~uistas e dioceses 
de todo o país contribui 
raJ.1 para o enri qu.ecimen­
to do ~ex to. q-J._ busca 

criar ~aior unidade d 
. , . , 

princ1p10s, criterios e 

temas para a Cat~quese. 

* MLrISTROS DE DEUS, ML. IS­

TROS DO POVO. 
Teófilo Cabestrero 
Editora Vozes. 

O autor ouviu o testem~ 
~ho de três sacerdotes: 

Ernes to e Fernando Carde 

nal e Migue D'Escoto,q~e 
exercem cargos no 1ovemo 
revo 1·.,l(;ionário da Lricara -

gua. O povo os quer ser- 1 
v~ndo ao ,Pº""✓ º na J.iberta- t 
çao. Politicos e bispos 

- ' ~ q1..te se op'?em a revo luçao 

en L.1. causa de 
to e causa do povo, ~ 

o :.va.vig lho e ('. mu nç.~ e.e es 
trutur , entre o R ino e- E.l re • 
vo luç;_o'? SÓ lendo para n ten 

SEi TP.JÇA: l ADRES E P03SEI­

~WS DO ARAGUAI • 

Rivaldo Chinem 
8d. Paz e Terra. 
O 

, , 
autor e reporter de •~o 

SÃO PAUL011
, jornal da arqui 

diocese de D. Evaristo Am~·. 

Seu livro q:.A. r escJarecer e 
denunciar a situaçio dos pa 
dres Aristide- e Fr2~cisco­
e dos 13 posseiros condena­
dos pela Lei de SeguÁança 
racional, no Par~. 

* OS DEGREDADOS FILHOS DA SEC 
Itamar de Souza e Jo;o Me­
deiros Filho - Ed. Vozes. 

- L-To livro há a denúncia da 

seca no d~rdeste, n'io como 
"lÀ.ffia. ques tao de clima, mas 

como fri...:i to de es tru. tura. so 
ciais, agrárias e econÔmi-­

cas que se beneficiam com a 
, , . ~ 

miser1.a e a morte de mi 1hoes 

de nordestinos. 
TUDO ISTO.• VOCÊ E. TCONTRA NA 

Livraria do CEPAL 
os acusam de traidores, 1 
vehdidos, rebeldes • . Que to-~-----------·-,. J .-.., .. ~,,.,A..-\~ //\:i,A:,-0 

j relação existe, em suas j + JU,.J......o 
~ ' 

••ltfi '..f ___.. .. • • '•~ ... "h~-r..,.-~~~ •;ttf.ll!l .............. ~ .. ,,..._1,J;lllri'~•-------------IIWll/n.--Mli..i 


